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COORDENAÇÃO GERAL DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU 
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Guia de Procedimentos
Mudança de Estrutura Curricular – Mudança de Regimento Interno do PPG – Homologação de Normativas Internas

O presente documento tem por finalidade ser um pequeno guia de procedimentos para as coordenações e secretarias dos Programas de Pós-graduação da UFPE. Verificamos que os processos de mudanças na estrutura curricular e mudança de regimento, decorrentes de pedidos por parte dos programas, por vezes sofrem atrasos em sua tramitação pelo fato de a documentação necessária chegar a esta Divisão incompleta ou equivocadamente formatada. Assim, este guia busca sanar dúvidas frequentes, propiciando maior agilidade no andamento dos referidos processos.
1 - Mudança de Estrutura Curricular

A Estrutura Curricular de um programa de pós-graduação, formada pelos componentes curriculares obrigatórios e eletivos, áreas de concentração, linhas de pesquisa e atividades complementares pode ser alterada a critério dos respectivos colegiados. Tal mudança deve obedecer a critérios de necessidade de adequação acadêmica e científica dos cursos, assim como às recomendações da área de avaliação. O pedido de mudança deve ser comunicado à PROPESQ por meio de processo a ser formado através do SIPAC. Ao ser recebido nessa divisão o processo passa por uma pré-análise na qual ocorre uma comparação entre a estrutura proposta e as estruturas anteriores do programa, para que sejam detectadas possíveis incongruências. Também é checada a documentação necessária para a correta instrução do processo. Após a pré-análise, não havendo nada a ser corrigido, o processo é enviado para um relator para emissão de parecer, sendo encaminhando posteriormente à reunião das Câmaras de Pesquisa e de Pós-graduação (em caso de parecer favorável do relator) para homologação do parecer. A última etapa é a publicação no Boletim Oficial da UFPE e posterior comunicação ao programa via ofício. É fortemente recomendável que as mudanças na estrutura curricular não sejam realizadas com grande frequência (mais de uma vez num mesmo ano, por exemplo) uma vez que isso pode gerar uma situação confusa quando da realização dos procedimentos nos quais a mesma é necessária, como processos de formação de banca examinadora e diploma. Ressalte-se ainda que  as novas estruturas não podem vigorar retroativamente, ou seja, ter data de validade anterior à formação do processo de mudança. A única exceção ocorre quando se tratar de retificação de estrutura anterior, quando ocorrer equívoco na publicação no que diz respeito a nomes, códigos, e carga horária de componentes curriculares, etc. É importante, ainda, que os programas tenham a preocupação de enviar o pedido à PROPESQ com bastante antecedência em relação à data na qual a nova estrutura passará a valer, para assegurar que haja tempo suficiente para tramitação e aprovação da mesma.
Os dados gerais do processo para cadastramento processo de Modificação de Estrutura Curricular no SIPAC são: 

a) Origem do Processo: Interno;

b) Tipo do Processo: Reforma Curricular: Mestrado/Doutorado;

c) Classificação: 132.2;
d) Processo Eletrônico: Sim;
e) Natureza do Processo: Ostensivo.
A documentação básica necessária para cadastramento do processo de Modificação de Estrutura Curricular consiste de:

a) Ofício com a solicitação de modificação, assinado pelo coordenador ou vice-coordenador, discriminando quais componentes curriculares foram inseridos, alteradas ou modificadas na estrutura curricular;
b) Ata ou Trecho de Ata do Colegiado, lavrada pelo secretário do programa, contendo a aprovação da nova Estrutura Curricular;
c) Nova Estrutura Curricular com as modificações propostas, assinada pelo coordenador ou vice-coordenador, conforme modelo disponível no endereço eletrônico da PROPESQ (https://www.ufpe.br/propesq/documentos), seção “Mestrado e Doutorado”.
d) Fichas de Novos Componentes relativas aos novos componentes curriculares que forem acrescentados ou modificados na estrutura curricular, conforme modelo disponível no endereço eletrônico da PROPESQ (https://www.ufpe.br/propesq/documentos), seção “Mestrado e Doutorado”.
e) Descrição completa das áreas de concentração ou das linhas de pesquisa, caso ocorram mudanças ou acréscimos, assim com a devida justificativa para essas alterações;
2 - Mudança de Regimento Interno do Programa
O Regimento Interno de um programa de pós-graduação é a peça legal que regula seu funcionamento e lhe atribui uma estrutura organizacional, dos pontos de vistas pedagógico, científico e institucional. Aos Programas de Pós-graduação, por meio de seus colegiados, é facultado promover mudanças em seus regimentos para eventuais adequações. Tais mudanças devem estar em consonância com as determinações da PROPESQ, bem como com a resolução 10/2008 do CEPE, que regulamenta o funcionamento dos cursos de pós-graduação stricto sensu na UFPE. O pedido de mudança deve ser comunicado à PROPESQ por meio de processo a ser formado através do SIPAC. Ao ser recebido por esta divisão o processo passa por uma pré-análise na qual a nova proposta de regimento é submetida a uma análise com o intuito de verificar se a mesma está em harmonia com as regulamentações supracitadas, assim como se está em conformidade com a estrutura curricular do programa. Após a pré-análise, não havendo nada a ser corrigido, o processo é enviado para um relator para emissão de parecer, sendo encaminhando posteriormente à reunião das Câmaras de Pesquisa e de Pós-graduação (em caso de parecer favorável do relator) para homologação do parecer. A última etapa é a publicação no Boletim Oficial da UFPE e posterior comunicação ao programa via ofício.
Os dados gerais do processo para cadastramento do mesmo no SIPAC são: 

a) Origem do Processo: Interno;

b) Tipo do Processo: Regimento de Curso: Mestrado/Doutorado;
c) Classificação: 110;
d) Processo Eletrônico: Sim;
e) Natureza do Processo: Ostensivo.
A documentação básica necessária para abertura do processo de Modificação de Regimento Interno consiste de:

a) Ofício com a solicitação de modificação assinado pelo coordenador ou vice-coordenador;
b) Ata ou Trecho de Ata do Colegiado lavrada pelo secretário do programa contendo a aprovação da mudança no Regimento Interno;
c) Regimento Interno completo, já com as atualizações propostas pelo programa.
3 – Normativas Internas

As normativas internas são normas internas do programa subordinadas ao Regimento Interno de forma que o complementem. Aos Programas de Pós-graduação, por meio de seus colegiados, é facultado criar normas que regulamentem procedimentos internos. Tais normativas devem estar em consonância com a resolução 10/2008 do CEPE e com o Regimento Interno do PPG, bem como com as demais determinações da PROPESQ. A criação das normativas deve ser comunicado à PROPESQ por meio de processo a ser formado através do SIPAC. Ao ser recebido por esta divisão, o processo passa por uma análise documental e legal na qual a normativa interna é submetida a uma análise com o intuito de observar se a mesma está em harmonia com as regulamentações supracitadas, assim como se está em conformidade com a estrutura curricular do programa. Após a análise, não havendo nada a ser corrigido, o processo é enviado de volta ao programa para que seja dada publicidade à nova normativa interna do PPG. A normativa interna entrará em vigor na data de homologação pela PROPESQ.
Os dados gerais do processo para cadastramento do mesmo no SIPAC são: 

a) Origem do Processo: Interno;

b) Tipo do Processo: Normativas Internas. Pós-graduação Stricto Sensu;
c) Classificação: 110;
d) Processo Eletrônico: Sim;
e) Natureza do Processo: Ostensivo.
 A documentação básica necessária para abertura do processo de Homologação de Normativas Internas consiste de:

a) Ofício com a solicitação de homologação da normativa pela Pró-reitoria, assinado pelo coordenador ou vice-coordenador;
b) Ata ou Trecho de Ata do Colegiado, lavrada pelo secretário do programa, contendo a aprovação da criação da Normativa Interna;
c) Normativa Interna;
Destacamos, por fim, que a Divisão de Programas, localizada na sala 344 (2º andar da reitoria) está sempre à disposição dos Programas de Pós-graduação da UFPE para o esclarecimento de eventuais dúvidas sobre os três procedimentos acima abordados. Abaixo seguem os contatos:

Telefone: 2126-7045

· Diretora da Divisão: Ceuline Maria Medeiros Santiago (ceuline.medeiros@ufpe.br)

· Técnico em Assuntos Educacionais: Ezaú Luiz Monteiro da Silva (ezau.luiz@ufpe.br) 
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